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Semana da Paixão 

Reflexões 

Na liturgia católica. adrniravel em 
todos os sentidos, a semana que decorre 
designa-se por Semana da Paixão; e o 
dia de hoje é designado por Quinta-fei-
ra Santa ou da Paixão. 

Grandes coisas a Igreja catolica co-
niemora nesta semana. Desde a ceia, a 
ultima refeição que Jesus comeu em 
companhia dos seus Apostolos e na qual 
instituiu a Eucaristia, até á sua ,norte 
na Cruz—todos os passos da Paixão do 
Divino Mestre a Igreja apresenta á con-
sideração e meditaçao dos fieis, E não 
apresenta nada de novo nessa come-
moração. 

Tão despidos de coloridos teatrais 
como de cenarios artificiosos, os factns 
ocorridos ha 1908 anos são descritos e 
anunciados em linguagem clara, em pa-
lavras, tão simples, de interpretação tão 
facil, que se dispensara dicionarios para 
tirar significados e manequins para se 
compreenderem os movimentos das 
cenas. 

São os Evangelhos o., autografo; e 
até qualquer sitio das nossas terrinhas 
Pode, ria nossa imaginação, servir para 
o desenrolar dos acontecimentos. 

Ahi (nos Evangelhos) se diz como 
lesus e os Apostolos .serviram a ceia, 
como Jesus foi traído, como foi preso, 
como foi anal- tratado, como foi julgado 
e condenado, como se conduziu ao 
Calvario levandn sobre Seus hombros a 
Cruz, como foi seu corpo pregado nela 
e como morreu. 

Cremos que nenhuma historia foi 
escrita com tanta simplicidade e com 
tanto rigor de sujeição aos factos ocor-
ridos. A reforçar esta convicção está o 
facto de, no decorrer de tantos anos -
13 seculos!—iienhuir historiador antigo 
ou moderno se ter abalançado a pre-
tender corrigir a descripção ou narração 
feito pelos Apostolos que escreveram 
ou ditaram os seus livros. E' noticia 
que não temos, quanto á historia da 
Vida de Jesus Cristo, de ter havido 
quem pretendesse ajusta]-a melhor aos 
factos consumados, sendo certo que 
quanto a outras historias e narrativas, 
lá isso não se dá!.. 

Portanto, os Eva.ngelhos constituem 
o livro que é a historia da Vida, Paixão 
e Morte de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

O drama do Calvario,epilogo da Vi. 
da publica de Jesus Cristo, operou no 
mundo profundas e grandes transforma-
ções nos costumes e nus tiabitos, na 
vida social e política dos povos, no con-
ceito dos Direitos e dos Deveres, na 
administração das justiças, na contes 
são e uso de liberdades e na definição 
da caridade como doutrina. Dessa hora 
em diante, Cristo reina por imposição 
de Si mesmo: da Sua doutrina prégada, 
dos Seus exemplos dados, das Suas pa-
lavras dirigidas ás gentes reunidas, das 
suas lições e profecias. ` 

Ninguem mais Lhe contestou origem 
divina nem a Sua qualidade de execu-
tor da Vontade do Padre Eterno—Deus 
Omnipotente. 

Um espirito mais elevado--o espi-
rito Divino—começou, de então, a im-
perar nas consciencias—a reagircontra o 
mal; os corações foram entendendo me-
lhor a virtude da caridade; a amisade, 
vivificada na doutrina de Cristo,foi apro-
ximando mais os homens; o espirito da 
Widariedade foi se enlaçando mais; a 
comprensão de deveres foi-se tornando 

•••Ca—fieira da P•i•ão  
Á Igreja, Mãe espiritual de todos os crentes catolicos, está de luto, 

nos Templos, em tcdo o seu ritual. 

Crépes forram as paredes onde as orações ecoam plangentemente, em 
psalmos que traduzem a. Vida e. Paixão de Jesus Cristo. , 

Ofícios divinos e cerimonias de rigor liturgico vem de ha dias trajan-

do a negro a Semana da Paixão. 

Em grandes catedrais, sumptuosas na suá pedraria patinada pelos sé-

culos, onde a claridade se esvai pelos vitrais multicnlares, tocheiro 'a erguem 
alto as chamas dos cicios, bruxuleantes na escuridão simbolica das trevas. 

E até nas pequenas Igrejas de logares onde„a Fé e á Tradição não se 

apagaram no éoraçã,o dos crentes, as cerimonias da Paixgo atingem soleni-
dade que infunde o maior respeito. 

No altar que os corações erguem nestes dias, nestas horas, resplan-

dece o rosto do Nazareno, vincado pela tortura, empalidecido pela áfronta 
dos homens ao Filho Deus. .,( 

Perdoai•Ihes Senhor, porque não sabém o que fazem; frase debil co-

mo um gemido, mas que abrangia a latitude do perdão para n' Mundo inteiro 
E no alto do Golgota, braços abertos numa Cruz. câbeça pendida~ no 

ultimo álo de vida, morreu Cristo, o Salvador do Inundo,, acontecimento que 
alicerçou uma doutrina que ha vinte seculos alimenta as almas com a Fé 

que iluminou o Calvario, na tarde da Quinta-feira da. Semana-da Paixão. 
Abálos violentos teem tentado abater essa Cruz, querendo fazer ruir 

o cume onde ela divisa o Mundo, mas em vão; ás Trevas que ensombraram 

o Quadro do Golgota,—téla que genios da arte teem pincelado com maior 

sentimento - sucedeu a maior luminosidade, Luz bendita que desceu do Ceu 
á Terra, resplandecente de Gloria, fazendo convergir para Ela os olhos e es 
corações dos que teem Fé. 

(quinta- Feira Santa. 

Nos templos ha, psilmos ecoantes de Dôr, ha lamentações gemebun-
bas de desalento, ha lagrimas vertidas no Monte do Calvario, ha. a espres-
são mbxima do sofrimento na Mãe ,junto á Cruz onde morreu õ seu unicb 
Filho e se vê soainha no Mundo. 

Árdem eirios, emudeceraru os sincs, os campos vestem-se de roxo, a 
côr da agonia. 

Foi ha vinte seculos e hnjn a Igre,ji aponta aos Fiéís a Cruz onde 
morreu Jesus, a Cruz que.é o sí m bolo do Sofrimento e da Redempção. 

mais clara; e eis que os fracos, mercê 
de leis humanas fundadas em conceitos 
divinos, se defendem melhor das tiranias 
que enebriavani os fortes. 

Se ainda se não atingiu, colectiva-
mente, aquela justiça que é devida a to-
dos, para que haja paz e harmonia so-
ciaf—a culpa não está na doutrina cristã, 
mas sisa na falta da sua observançia 
pelos homens que devem tomal-a como 
lenvi. 

Amar o Senhor, nosso Deus, sobre 
todas as cousas; e— Aviar o proximo 
como a nós mesmos—é da lei cristã. 
Aprende-se na infancia e ficam corri 
certezà gravados no espirito, estes pre-
ceitos. Mas observa-se segundo as con-
veniencias, conforme apetece, e raras, 
vezes, principalmente o segundo precei-
to, quando se nos péde e podemos 
acudir ao próximo,. 

Ahi temo, por exemplo, as nossas 
casas de caridade, os pobres indigentes, 
os doentes vivendo á míngua de recur-
sos, as crianças famintas e tiritantes de 
frio—tantas miserías a reclamai cari-
dade... 

Ele, o Divino Crucificado, satisfez 
inteiramente a vontade a Seu Pai.. 
Desde o nascimento á Morte, Jesus 
Cristo obedeceu ao Pai. E, cora a Mor-
te, abriu as portas a uma civilisação 
nova, aquela civilisação que Ele prele-
cionou e de que deu exemplo- até 
mesmo mostrou como se perdoa, per-
doando Ele mesmo aos que foram seus 

algozes, aos que o perseguiram, inarti-
risarani, cuspiram, e escarraram aos 
que o pregaram na Cruz! ` 
A Jesus Cristo bastarani trez , trios 

para se mostrar ao mundo em' missão 
de pregação da doutrina que veio tia 
zer á terra por mandado do Pai; a Ca-
ridade, o amor de Deus, a esperança 
de urna outra vida, a abolição da tirania, 
o amor entre os homens, o auxilo aos 
infelizes, e,— como prova mais evidente, 
mais Tocante e roais extraordinaria da 
Sua obediencia ao mandado do Pai— 
Ele ensinou como se ama e conto se 
obedece até ao sacrifício extremo, dan 
do a propria vila pela salvação da hu-
manidade! 

Que melhor prova de sacrifício po-
dia ser exigida A'quele que a Si mesnio 
se intitulou Salvador? ' 

Dois caminhos estão indicados á 
humanidade:—o camïnho da maldade, 
que conduz ao inferno;—o carninho da 
caridade, que conduz ao céu. 

¿Por qual-deles seguem os gover 
vantes das. nações? 

¿ Por qual deles querem seguir `os 
homens?. r 

Tanto a vida como a Paixão e Mor 
te cie Jesu• Cristo, são lições para me-
ditar na epoca decorrente, constituem 
um livro cuja leitura é recomendavel 
a dirigentes e dirigidos. 

Aprenda se ali a amar e a sofrer. 

Mario Silveiria 

V isóés Proféticas 

Não me é possível, segundo o meu, 
desejo, ; englobar num só filme ou ca-
leidoscopio, as misteriosas visões, dos 
trez anos da vida publica do Homem-
.Deus, reveladas peta estigmatizada vi-
dente Ana Catarina Emmerich, tal como 
se encontram coligidas nos cinco volu-
m`és da magnifica obra «Vida de Cristo. 
do sábio sacerdote e missionário, José 
Alves Têrças. Todavia, em atenção ás 
solenes e tocantes cerimónias do culto 
divino, que hoje se celebram em todo o 
Orbe católico, ofereço á meditação dos, 
meus leitores, um dos mais belos e ma-
ravilhosos quadros, 'que o Salvador pôs, 
diante dos olhos e na bôca desta pre-
destinada vidente; mostrando-lhe as, 
cênas e actos do satânico libélo, que 
ela, em linguagem humana, descreve, 
assim: 

« . Apenas se viram na frente de-
Herodes, trataram os judeus de renovar 
as acusações contra o Salvador. Herodes„ 
porém, fixou Jesus atentamente, e„ 
quando o, viu tão desfigurado, o cabelo, 
em desalinho, o rosto ensanguentado e 
o vestido sujo, aquêle príncipe vo-
luptuoso e efeminado, sentiu na alma 
uni movimento de compaixão e nojo, 

Proferiu instintivai-rente o nome de 
Deus e, voltando o rosto com um gesto 
de repugnancia, disse aos sacerdotes: 
- -Assim. é que me -apresentais.:,um-
homem tão sujo, ferido e imundo? Ti--
ízi-o daqui e limpai-o. 

Herndes censurou aos sacerdotes as: 
crueldades praticádas.par.a com aquêle• 
homem. 
f -Bem se vê que o galileú caiu nas 
mãos de carniceiros, pois começais as 
imolaçõés antes do tem¡)o. , 

Quando, de novo, trouxeram Jesus 
á presença do príncipe, quis Herodes- 
fingir benevolência .e mandou que ][te, 
trouxessem um tropo de vinho, que ofe-
receu ao Salvador para lhe levantar as 
forças, mas este recusou. 
— Agora, já que o governador roma-

no te enviou a mim,. para te julgar, 
dize- me o que é que tens a responder 
ás acusações feitas. 

Ficas em silencio? 
Tanto se tem falado da sabedoria 

dos teus discursos e doutrinas, que eu 
quizera ouvir-te responder aos acusa-
dores. 

Que lhes dizes? És na verdade o 
rei dos judeus? E's o filho de Deus ou, 
então, quem és tu? 

Diz-se que tens feito grandes mila-
gres. Se assim é, faz algum na minha 
presença, De mim, depende deixar-te ir 
em liberdade ou condenar-te. 

E' certo que tens dado vista a cegos,. 
ressuscitado Lázaro, alimentadu milha-
res de homens só com alguns pães? 
Porque não respondes? Acredita-me,. 
opera um dos teus prodígios, que isso 
te será util. 

Como Jesus continuava em silen-
cio, Herodes voltou a falar ainda com 
mais volubilidade, dizendo: 

-Então, quem és tu? Quem é que 
te deu êsse poder? Porque razão te 
falha ele agora? Serás tu aquele, cujo 
nascimento se conta que fôra tão ma 
ravilhoso? Uns homens do Oriente vie-
ram ter com meu pai para verem um 
novo rei dos judeus retem-nascida.. 
Será verdade, como se diz, que êsse- 
menino eras.tu? Por acaso escapaste ,à 
morte que levou tantas crianças da mes-
ma idade? 

Responde, homem! Que especie de 
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Delltos de greve e.=«lock-out» 

0 liberalismo fóra obrigado a reco-
nhecer corno legítima a coligação dos 
operários para fazerem valer•;os seus 
interêsses pela _paralização do trabalho 
e, lógicamente, o direito corresporiden-
te de os'patrões o suspenderem. 

De-facto, num regime de anarquia 
económica em que os trabalhadores se 
encontravam numa posição de marcada 
inferioridade só a resistência colectiva 
podia evitar as grandes e flagrantes in-, 
justiças. 

Mas os resultados foram desastrosos 
e as greves, em vez de terem causas 
económicas, passaram a ser determina-
das por motivos de ordem política, tor-- 
mando-se em puras manifestações, de 
.agitação revolucionária. 
A conseqüência era a deminuïção 

;aflitiva do rendimento da produção, 
com a qual caminhava a-par a miséria 
nas famílias proletárias. 

Em economia corporativa não sc 
justificam nem a greve nem o « lock 
-out». 

Em primeiro lugar, porque se não 
pode perder de vista o interêsse da pro-
dução cuja prosperidade é condição do 
'bem-estar geral. 

Em segundo lugar, porque não pre-
cisam os operários ou os patrões de se 
coligar acidentalmente, num regime em 
que têm, uns e outros, os seus organis-
mos representativos que permanente-
mente asseguram a defesa dos respecti-
vos interêsses pelo ajuste de contratos 
colectivos. 

Por isso, a nossa lei pnne, como 
delitos, a greve e o « lock out». 

H C E H C (ESPECIAL) 
O melhor adubo para bata-

ta. Formulas especiais da 

CASA COELHO GONÇALVES 

soberano és tu? Em verdade, nada dês 
cubro em ti, que seja proprio de um 
rei! Diz-se, ainda, que há pouco foste 
levado em triunfo, até dares entrada no 
Temolo. Que significam essas aclama-
ções? Faia, enfim! Responde ao que te 
pregunto! 

Por fim, humilhado e aborrecido, 
Herodes encheu a Jesus de expressões 
de desprêzo, e disse aos criados e guar-
das ali presentes: 

Tomai êsse louco e prestai-lhe as 
honras que lhe são devidas, pois é mais 
tolo do que vil e criminoso». 

A seguir, em outro passo ou quadro 
luminoso, a mística vidente, a quem do 
Alto foi concedido o dom profético de 
vêr e ouvir tudo que o Salvador dizia 
e fazia, durante a sua vida apostolica, 
contou, como se presente estivesse entre 
os conjurados que tramaram contra o 
Messias, este edificante e singular epi-
sódio: 

«Foi nomeio de gerai confusão que, 
levantando-se Zarobabel, aquele régulo 
cujo filho Jesus curou, disse: 

«—Se este, homem fala em nome de 
Deus, a'misszo, de.que foi encarregado, 
terá de a cumprir. Se vem em nome 
dos homens, a doutrina que préga cairá 
por si mesma. 0 que, porém, sabemos 
é que, até hoje, deu saude a muitos 
doentes, motivo porque nos' devemos 
alegrar, vendo-o no meio de nós, e 
agradecer áquele, que o enviou ►. 

Pela copia:—Ignotus 

Dos três o Ilidio fomo mais comba=_ 
tivo. Não sendo de Barcelos, intitulou-
-se,para satisfação suae nossa, « cidadão. 
barcelense». Deixou-o transparecer isto 
sempre—falando, escrevendo e nosactos 
que praticou 'em proveito dos conter-
raneos que solicitavam o seu alto vali 
mento, no Rio. 

Meu irmão Francisco, arquitecto, 
que ligou o seu nome ',a construção de 
Belo Horizonte e que o Estado, de Mi-
nas homenageou, não ha muito, nasceu 
em Famalicão; pois tambem sempre se 
intitulou « barcelense►. 

Isto é curioso! 
Nos jornais do Rio, que respigo, vejo 

pelas homenagens que lhe prestaram, 
como elas corresponderam, em justiça, 
ás excelsas qualidades do pobre Ilidio! 

Em acontecimentos sociais  mentais 
ele reluziu sempre na capital federal. 

Foi notável o impulso que deu ao 
primeiro Congresso dos portugueses no 
Brasil donde saiu a Federação das As. 
sociações Portuguesas; na obra cultural 
da Casa do Minho; nas Comemorações 
centenárias de Gil Vicente. 

No seu funeral houve representações 
de pessoas de alta categoria. 

Criador da Casa do Minho, foi ali 

Meio a sério 

0 titulo desta secção nem sempre i nal de Noticias» extraímos as palavras 
se compadecerá com os- assuntos quê que seguem: 
nela queira tratar. Como se verá. «UM PORTUGUES NO BRASIL 
3 Chegaram até nós os primeiros jor 

nais brasileiros que se referem á morte 
A-- morte de Ilidio 'Nunes impressio-- de Ilidio -Nunes, o jornalista português 

nou-me. Foi na fLagrimá»,que redacto- oue deixou nas'páç inas do « Jornal de 
nei, que ele debutou nas letras, como Noticias» esmaltada a sua inconfundivel 
tal sucedeu a seu irmão Herculano e, personalidade e em Terras de4Santa 
tambem, a Sousa Martins em cujas mãos Cruz, na. Imprensa e em vários sectores 
morreu esse quinìenario, por minha de actividade espiritual, foi o continua. 
ausência no Brasil. - 'dor do "mesmo pensamento e do mes-

mo espirito. Os jornais brasileiros c -
senham o perfil intelectual e moral de 
Ilidio Nunes de uma forma que não 
permite a admissão de quafgtier dúvi-
da ácêrca do valôr intrinseco do nosso 
saudoso camarada. Toda a sua obra 
.foi orientada7 no sentido de aproximar 
o mais possível as. duas nações—de 
prolongar no Brasil, junto de cada por-
tuguês o espírito lusitano. Foram mui-
tos anos de actividade em esforçados 
trabalhos no sentido d2 unidade nacio-
nal portuguesa. A sua dedicação foi 
compensada, porque muito conseguiu o 
grande português. No prestito iunebre 
incorporaram-se elementos representa-
tivos do Brasil, nos variadíssimos rã 
mos, o que veio,demonstrar quão eram 
apreciadas as suas altas virtudes e o 
seu aprumo político.» 

Para definir o caracter do Ilidio 
eu lembra-me que tendo saído um suelto 
apimentado ria -Lagr.a» respeito a certo 
rapaz então em evidencia no nosso 
meio e tornando este uma atitude agres-
siva o Ilidio, uma criança, franzino, 
diz-se auctor da piada (que não tinha 
escrito) e de tal natureza que o alveja-
do esfriou no entusiasmo. 

Tenho saudades da sua amisade e 
guardo do seu valer moral, da sua in. 

exposto o cadáver diante do qual des. teligencia vibrante, da sua operosidade 
filaram centenas de pessoas. invulgar, o respeito, que merecem os 

que pas•arn pelo Mundo no culto ao 
Belo e ao Bem! 

tl Soucasaux Na secção Noticias polilicas do « Jor-

CINEIMIA GIL VIC ENTE I Club Fluvial Barcelense 
 o  

No próximo domingo, á noite, será 
exibido nêçje' ëinêrna a alta comédia, 
que e uni "espectáculo prodigioso  de 
beleza 

A VIDA É UMA FESTA! 
Um hi"no vibrante á vida, á mocida-

de e ao amor! 
Empolgantes provas desportivas na 

neve com centenas de lindas raparigas. 
Entre os bons complementos, o Jor-

nal Paramount corra actualidades in-
glesas. 
. —Na segunda-feira, 14, de tarde e 
á noite, a película que glorifica a avia-
ção, inteiramente filmada em córes: 

HOMENS COM ASAS 
conta-nos, através dum enrêdo empol-
gante, tóda a história da aviação desde 
o aparelho genial de Santos Dumond 
ás formidáveis aéronaves mndernas, 
mostrando os mais gloriosos feitos da 
aviação mundial, entre os quais o « raid» 
de` Gago (;outinho e Sacadura Cabral. 

Tem como protogonistas: Fred Mac 
Murray, Louise Campbell e Ray Mil-
land e mais de 50 ases da aviação: 

Estas sessões teem interessantes 
complementos. 

Oor•ocsaria e Bcloloaria Silaa 
I2UA D. ANTQNIC) 13Aii12US(• 

Tel. 53—BARCELOS 

Joias, Ouro, Pratas artísticas e Re-
logios das melhores marcas. 

Lindos presentes para aniversários, 
baptisados e casamentos. 

Compra e vende aos melhores 
preços. 

Oficina para consertos em relogios, 
Ouro e Prata. 

«Vasco da Gama» 

Convocada pela Comissão Funda 
(lora'e de comum acõrdo com o Ex.-0 
Sr.— Delezado do Govêrno, realizou-se 
no dia 31 do mês passado uma As-
semb!eia Geral deste Club, para delibe-
rar e discutir o Art.° 6.° berra como o 
Art.° 8.° e seus parágrafos, conforme 
determinam os Estatutos desta colecti-
vidade. 

Esta reunião realizou-se na série 
do Sindicato Nacional dos Operá-
rios de Serração, sita na Avenida Dr. 
Oliveira Salazar. 

Presidiu o sócio fundador sr. José 
Correia Landolt e fórarn eleitos, por 
unanimidade, os seguintes associados: 

ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente, Emílio Rodrigues Mo-

reira; l.° Secretário, José Carlos Vieira; 
2.° Secretário, Pedro Fortes de Car-
valho. 

DIRECÇÃO 

Presidente, Manuel J. Vieira Couti-
nho; Vice- Presidente, António de Jesus 
Fernandes; 1.° Secretário, Luiz Goi za 
ga Fernandes; 2.° Secretário, José Cor-
reía Landolt; Tesoureiro, Francisco 
Correi i; Vogais, João Carlos dos San-
tos e António Faria da Silva. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente, Alferes Augusto Cruz; 
1.° Secretário, António Miranda Andra-
de; 2.° Secretário, António Alves Braga. 
0 acto de posse, realizou-se no pas-

sado dia 1. 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura 

A I{evolução em marcha 
E' desnecessário salientar a trans-

cendente importância d ,• visita que o 
sr. dr. Trigo de Negreiros, ilustre Sub-
Secretário de Estado das Corporações, 
realizou através da província do Alen-
tejo. Por tõda a parte o apláuso unânime 
de lavradores e rurais mostrou ao sr. 
Dr. Trigo de Negreiros o ambiente de 
compreensão e de fé que envolve a or-
ganização corporativa ' 

Das afirmações produzidas pelo 
Sub-Secretário em urna das reüniões rea-
lizadas, interessa destacar as palavras 
fortes erra que se diz não poder persis-
tir indefinidamente a solução cómoda 
de ser o Estado a solucionar sempre 
as crises de trabalho; e o . sr. dr. Trigo 
de Negreiros acrescentou que fazia per-
feitamente distinção « entre o lavrador 
que não abandona a terra e o proprie 
tário que, na capital, se limita a receber 
um rendimento certo durna propriedade 
cuja existência conhece vagamente». 

Nessa mesma reunião um trabalha-
dor rural pediu para usar da palavra e 
declarou o seu agradecimento ao Go• 
verdo porque, graças á Casa do Povo, 
na sua terra i ão havia desemprêgo. 
Esta homenagem simples e sincera foi 
o melhor prémio que o sr. Dr. Trigo 
de Negreiros poderia a:r.t)icionar para a 
sua obra notável. 

Correio do Minho 
Ac grande numero de saudações 

apresentadas ao «(. orneio do Minho), 
pela festa de mais um aniversario, vimos 
tambem englobar ás nossas. 

E' um modesto semanário, o ,No-
ticias de. Barceiosa» mas vibra dentro 
dele a ideia da justiça, e ela deve ser 
feita á orientação do Correto do Minha, 
na primeira linha de defesa dos prin-
cipies nacionalistas. 

Avaliamos as 'grandes dificuldades 
para manter firme o reducto de onde 
batalha, mas são bons e denodados os 
companheiros da lucta e cora'eles segue 
ávante o seu director, o Sr. Dr. Jose 
Sarmento de Matos, n quem saud irno', 
e a todo o corpo de Redacção e Aditii-
nistração. 

i 
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evita-se, sulfatando com 

CALDA AGUTA EUREKA 
em pó fino que não necessita 

cal nem soda 

Para conseguir maior eficácia nas 
caldas que emprega na sulfatação 

das vinhas, junte-lhes 

ADEROL - VINHA 
Um decilitro em 100 litros, de cal-
da torna-a perfeitamente MO-
LHANTE e ADERENTE. 

Pulgão ca vinha 
é exterminado em 24 horas com 

400 grs. de 

ARZETOX A 
(pasta verde) 

diluido éni 100 litros de calda cu-
prica ou de água que contenha 
um decilitro de AI)EROL VINHA, 

ARCAILISIS QrMos) & C.A 
Lisboa Porto 

P. do Munlcfplo 32.2 —R. de St•o Antonlo 15.24 

A' venda em Barcelos 

li. fi, (',oelho Gonealves 

A 
0 
p• 

1 
mer 
con 
os ! 
1 

que 

ráct• 
creu 
193, 
exel 
intè 
eles 
nu i 
tivo 
qua 
tivo 

é n 
Iher 
Gré 
Nac 

Piar 
bid, 
qua 
terra 
Goa 
terê 
do 
dus 
iuul 
prel 

é p 

Sins 
din• 
reg; 
em 
forr 
héri 
são 
onc 
ção 

que 
par. 

vez 
os 

ção 
5o 

quf 

tod 

1 

rapé 

Cai 
Be( 
ger 
Ali 

reli 
Co 
did 
I'o 
nh; 
Jo; 
sé 
na 

sr-
pel 
do 

I es 



r 

.Noticias..., de Barcelos 3.8-.páginá 

s-

0 
b-
•s, 
ri-
]e 
;r. 
je 
i r-

lo 
a-
as 
S-
ia 
re 
;ó 
!r-
or 
e• 
er 
je 

a• 
e 

o• 
,o, 
'o. 

;o 
a 

es 
a» 
os 

'o. 
ro 
er 
a, 
ri-

es 
je 
os 
ue 
sé 
oC, 
ri-

s 

A (-,ç(  o Corporativa 

Para que servem os Gré-

mios de Comércio 

Pessoas há, `umas por desconheci 
mento e outras por maldade, que não 
conhecem ou procuram não conhecer 
os fins da Organização Corporativa. 

Para uns e outros, transcrevemos o 
que diz o art.° 3.° dos seus Estatutos. 

«0 Grémio é um Organismo de ca-
rácter Corporativo, nos termos do De-
creto- Lei 24.715 de 3 de Dezembro ,de 
1934, com personalidade jurídica, que 
exerce nos termos da Lei funções de 
intèrêsse público, representa todos os 
elementos que constituem quer estejam 
ou não nêle inscritos e tutela os respec-
tivos interêsses perante o Estado e 
quaisquer outrus Organismos Corpora-
tivos. 
A doutrina que este artigo nos dá, 

é motivo suficiente, para com fé aco-
lhermos e auxiliarmos a acção dos 
Grémíns do Comércic, na sua função 
Nacional. 

Diz-nos ainda o art.° 4.°: 
«0 Grémio exerce a sua acção no 

plano nacional, sendo-lhe por isso proi. 
ilida a filiação ou representação em 
quaisquer organizações de caracter in. 
ternacional, sem prévia autorização do 
Govêrno e deve subordinar os seus ín-
terêsses aos da economia nacional, ten-
do como objectivo a disciplina das in-
dustriais que represent? repudiando si-
multáneamente a luta de classes e o 
predomínio das plutocracias». 
A acção dos Grémios do Comércio 

é pois, muito vasta e de largo alcance. 
Se para os operários se criaram os 

Sindicatos, para que eles fiquem subor-
dinados a deveres e obrigações, e com 
regalias, que vão =desde a assistência, 
em caso de doença, ás pensões de re 
forma, o comerciante tem de ter tartí-
hém, uma organização corporativa, que 
são para êstes os Grémios do Comércio, 
onde ficam subordinados á orienta-
ção que os Estatutos determinam. 

Não faz pois cada um, aquilo que 
quer, mas sim, o que for de utilidade 
para todos. 

Torna-se pois necessário, que, em 
vez de preguntareni para que servem 
os Grémios do Comércio,—com inten-
ção malévola,—prestem o'seu concur-
so a esta grandiosa obra de Salazar, 
que foi criada para bem de tudo e de 
todos. 

s. 

HC E 
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(ESPECIAL) 

Faedi,los de casamento 

Foi pedida em casamento para o 
nosso conterrâneo sr. Eduardo Salazar 
Campos a Ex.` sr.R D. Maria Teresa 
Beça Pinto de Vasconcelos Alvares, 
gentil filha do sr. general Vasconcelos 
Alvares, de Lisboa. 

—Pelo nosso amigo sr. Gualter Mei-
reles, considerado sócio- gerente da 
Companhia Editora do Minho, foi pe, 
àida em casamento a sr.a D. Dulce 
Pontainhas Bandeira, simpática sobri-
nha do comerciante de Barcelinhos sr. 
José Afonso Fontainhas, para o sr. Jo. 
sé Luiz Correia, empregado comercial 
na cidade do Pôrto. 

DE LUTO 

Encontra se de luto o nosso amigo 
sr- Dr. Martinho Eduardo de Faria, 
pelo falecimento em Santa Comba Dão 
do sr. Francisco Borges, avô da sua 
esposa. 

—As nossas condolências. 

A LI O ANA . N• ' NAZA O 

Nenhuma luz tão bela a nós baixou 
Como a da tarde eterna do Calvário 
Eni que. depois do mais atroz fadário 
0 mais dôce.olhar de homem se apagou.. . 

Era a luz p'ra incidir, no tempo vário, 
Na sublime lição que irradiou 
Dessa cruz espéctral que agrilhoou 
0 iédentôr rios homens, no Calvário. 

Perdeu se a luz: E' noi?e!—e são piores 
Os homens que perderam Nazareno, 
.Desvairados, sem crema nem amôrt 

E enquanto os nossos êrros são maiores 
A vida é chaga a supurar gangrêna 
E o mundo um monstro em convulsões de dôr! 

Quinta-feira da Paixão- 1941 

,-_ 

Manual Terroso 

CASAMENTO 

Na igreja paroquial de Barcelinhos, 
realizou se o casamento do nosso ami-
go Sr. .José Serra Brito Limpo Santos, 
empregado comercíal, com a . r. a D. 
Ana Lopes de Carvalho, simpática fi-
lha do nosso amigo sr. João Lopes. de 
Carvalho, negociante de carnes verdes 
desta cidade. 

—Desejamos lhes. muitas felicidades. 

Procissão dos Passos 

Na freguesia de Tamel-S. Veríssimo, 
realizou se no último c:orningo a tradi-
cional Procissão do Senhor dos Passos 
que foi abrilhantada com urna banda 
de música. 

Correspondente de 

Q Século 

Foi nomeado correspondente do 
diário «0 século , nesta cidade, o nos-
so amigo sr. alferes José Olimpio Bar. 
reiros. 

A. B. C. 

Por iniciativa da Comissão -de Fes 
tas do Académico Barcelos Club, reali 
za-se no próximo sábado, pelas 22 ho-
ras, no salão nobre dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos, uma reunião- dan-
çante. 

Há grande entusiasmo pela realiza-
ção dessa festa e espera-se que seja 
muito concorrida tanto mais que tem 
a colaboração da esplêndida orquestra 
«Gretty's», bem conhecida na nossa 
cidade. 

Venda do Capacete 

Na última quinta feira, nesta cida-
de, grupos de gentis damas barcelenses 
procederam á venda do capacête. 

w 

Farmácias de serviço 

No próximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente 
as farmácias Antero de Faria nó 
Largo Dr. Martins Lirná e Alves de 
Faria em Barcelinhos. 

H. C. COELHO GONÇALVES 

' Secção Rgriçola 
Adubos químicos e químico orgânicas para batata 

ADUBOS ELEMENTARES: 

Ca[ azotada; FosLil,o `I'ouwz; Niti,ato de sódïc,; Sulf•:to 
de •trttón►r•; Su[1elfosf•tt••; SulfIt0 P cloreto de potassa. 

NITROPi-IOSKAS (Adubos concentrados): 

NiU'uphork: i IG-A: Nitroplioslc,t IG-L3 e Nitrophoska IG-C; 
Azo1opIioscal I G; Ureí-,ii IG e Nitrato de c',il IG 

Br1,"l'ATA PARA SEMENTE 

MÁQUINAS  AGRICOLAS:  

Arados, Seiiieridtlhes e S,-tchad0ti es da conhecida 
rTla['Ca FONTES. 

Pul\,erisadoi-es sistema G013ET. Tubo de boi-racha e 
e imas [rirt sulfatar. 

SULFATO DE COBRE E ENXOFRE 

P••f•ram som••o paro odo•a••o do bo•oia o 

Notas de Lisboa 

31. DE MARÇO 

A convicção em que ficamos da lei-
tura atenta do relatório do Banco de 
Portugal--relatório da gerência de 1940, 
e há dias publicado, é que não temos 
o direito de ser pessimistas, pelo qne 
diz respeito à nossa economia. 

Sentimos os efeitos económicos da 
guerra, aos quais nos não podíamos 
furtar, visto que perdemos os nossos 
habituais mercados importadores e ex-
portadores, e que mais caros são os 
prêços dos fretes, com os riscos próprios 
da guerra, e a escassez dos meios de 
transporte marítimo. 

Agravou, êsses efeitos o mau ano 
agrícola, considerado o pior dêstes cin-
co anos. Entretanto, ainda isto não ë 
a derrocada, como podia ser, se total'-
mente vivêssemos dos estranhos; se não, 
houvesse uma organização económica, 
a organização corporativa do Estado, 
com as suas instituïções de coordena-
ção; se as finanças públicas fôssem a 
desordem e a penúria do passado;, se-
não tivéssemos um Govêrno atento às: 
necessidades gerais; se, enfim, nos apa-
nhassem desprevenidos os efeitos da 
guerra, desprevenidos duma política 
económica de nos bastarmos quanto 
possível a nós mesmos, e desprevenidos 
de tôda a regra de obstar decididamen-
te à especulação dos gananciosos. Es-
ta é a lição do relatório do Banco de., 
Portugal. 

Claro que as circunstâncias externas, 
e ainda as internas, provenientes do-
mau ano agrícola, influem no custo da 
vida de todos nós; mas isto é geral na 
Eurqpa, e não somos nós os de vida 
mais cara, como também não somos os 
que ternos falta do essencial à vida. 
Assim nos mostra o dito relatório. 

Numa palavra, o que tal documen-
to nos diz, é que chegou a hora de,_ 
com mais afinco ao trabalho nacional, 
mais aproveitarmos da nossa terra, 
abençoada, e dos nossos recursos ia-
dustri ais. 

Há pouco mais de um mês, descera 
o Banco de Portugal a taxa de descon-
to, de 4 e 1[2 para um 4 e 1[4 por cen-
to; e agora, há dias, reduziu-a de 4 e 
1[4 para 4 por cento. 

Como então, o mesmo dizemos ho-
je:—o benefício é palpável, não só pa-
ra a vida dos negócios, senão também 
para a vida do consumidor. E não se 
trata só de providência oportuna, recla-
mada pelas circunstâncias:—traduz ela, 
mais do que isso, a certeza da solidez 
financeira do Estado, e da honestidade 
dos seus processos administrativos; e, 
pari passu, a baixa no prêçn do dinhei-
ro corresponde à afluência de capitais 
ao Banco, tal como se lê no seu rela-
tório—e esta afluência é o mais elo-
qüente índice da confiança do público. 

Tudo, pois, rios leva a considerar 
a nossa situação económica, não com 
desânimo, nem, muito menos, com 
pessimismo. 0 que é preciso é traba-
lhar mais, como já dissemos. Temos 
unia estrutura de crédito, que acompa-
nha as necessidades gerais da vida na-
cional, e lhes facilita a compra do di-
nheiro. Reflecte isto a solidez do Te-
souro— solidez que é a base de todo o 
nosso renascimento, e da nossa resis-
tência de hoje. Há um Govêrno que 
governa, e nos garante a paz em que 
vivemos. São realidades mais que su-
ficientes, para nos obrigarem ao escru-
puloso cumprimento do nosso dever de 
portugueses. 

fl.daF. 
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A MELHOR CAMISA 

Casa Peixoto 
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Justo Galardão 

Pela Ex.m° Junta Central da Legião 
Portuguesa foi, a titulo póstumo, con-
decorado com a Medalha Militar, classe 
de prata, e promovido por distinção ao 
pôsto de comandante de Lança, o chefe 
de Quina do Terço Independente n.« 
20 em Vila Nova de Gaia, José Ba ista 
da Costa, morto heroicamente em de-
fesa da ordem quando pretendia subju. 
gar um grupo de comunistas estrangei 
ros, caso a que a imprensa diaria lar-
gamente se referiu. 

SEXTA-FEIRA SANTA 

A'; três horas da tarde de Sexta-fei-
ra Santa, em todo o Mundo, centênas 
de milhar de operários prestarão ho-
menagem ao Operário Divino, Cruci-
ficado pelo nosso resgate, fazendo um 
minuto de Recolhimento e Oração. 

Como sinal,' áquela hora serão da-
das 3 badaladas nas tôrres das igrejas 
desta cidade. 

`Dicírio dei MQ(1l1ci» 

Completou há dias 10 anos de exis-
tência que o mesmo é dizer de luta 
dencdada e persistente pelo engrande-
cimento de Portugal e do Estado Novo 
o nosso ilustre colega da capital « Diá-
rio da Manhãp, orgão da União Na 
cional. 

Jornal de doutrina, da doutrina na-
cionalista, todos os bons portugueses 
que o podem fazer não devem deixar 
de o assinar. 

—«Noticías de Barcelos» felicita o 
brilhante camarada de luta a quem de-
seja as maiores prosperidades. 

Calendário 

Os srs. Manuel Alves Pereira & Ir-
mão, correspondentes nesta cidade da 
Companhia,de Seguros «Tranquilidade» 
ofereceram-nos uri calendário reclame 
dessa Companhia. 

--Agradecemos. 

FALECIMENTOS 

Rogério Ferra Esteves 
Na cidade do Pórto, e na residência Procissão aos enfêrmos 

de seu cunhado, o sr. Arreando Fer-
reira, faleceu o nosso conterrâneo sr. Ontem realizou-se, como nos anos 
Rogério Ferra Esteves, sócio da firma 
Ferreira & Bessa, Sucrs. e estimado ge-
rente da filial do Pôrto da Sociedade 
Comercial Remus, Ld,,, de Lisboa. 
0 saudoso extinto contava a idade 

ide 44 anos e era irmão da sr.a D. Ma-
ria Isolete Esteves Ferreira e do sr. Li-
cínio Ferra Esteves. 
0 seu funeral, com grande acompa 

nhamento, realizou-se no passado do-
mingo - para o cemitério de Agramonte 
onde ficou sepultado. 

Faleceu er Espanha (Dévia) a nos-

sa conterrânea sr.a D. Maria José Mi- Recebemos os n.— 35 e 36 corres-
randa Badia, esposa do sr. Manulo Ba- 1 pondentes a Março e Abril do corrente 
dia, irmã dos srs. Manuel Miranda, fun- ano. 
cionário de finanças e José Joaquim Como nos números anteriores esta 
Miranda, empregado dos C. T. T. e 
cunhada dos srs. Aparício Gomes Pe-
reira e José Adolfo Guimarães Cibrão, 
proprietários. 

—A's famílias enlutadas, enviamos Encontra-se à venda nas li vrarias 

desta cidade e recomenda- Ia aos nos-
sos leitores. 

Soleoida•es da Somaoa Saota 
Hoje— Quinta-feira 

Missa solene e ExposiCão 

A's 6,30 h.—Na igreja Matriz 
A's 9--No Têrço 
A's 10—No Senhor da Cruz 
A's 11—Na Misericórdia 

Missa solene, Comunhão e Exposição 
t•'s 7,30 h.—No Recolhimento 
Amanhã— Sexta feira Santa 
Missa de Presantificados 

A's 6,30 ti.—Na Matriz 
A's 9— No Têrço 
A's 9,30— Na Misericórdia 

Missa de Presantificados e Adoração 
da Cruz 

A's 7.30 h.—No Recolhimento 
A's 10 —• 10 Senhor da Cruz 

Ofício de Trevas 
A's 20,30 h.--No Senhor da Cruz 

sermão da •çoledade 
A's 21 h. —No Senhor da Cruz 

Sábado 

No Recolhimento-Missa de Aleluia 
D(omingo 

Visita Pascal. 

«ESTA 1VDARTE» 

Tendo por directores os estudantes 
Luiz Avilez, da Faculdade de Letras, e 
Freitas.da Costa, da Faculdode de Me-
dicina, saiu há dias em Lisboa uni quin 
zenário denominado . Estandarte» e que 
tem corno subtítulo « Jornal de moei 
dade►. Destina-se a nova publicação à 
juventude, mas ern particular aos filia-
dos da « M. P.•—e do seu editorial des-
tacamos estas palavras que constituem 
um verdadeiro programa: 

«As nossas ambições são altas e vi-
sam muito longe: queremos reunir aqui, 
um grande e elevado ideal de saúde do 
espírito e de saúde física, todos os ra-
pazes do nosso país, tóda essa magni-
fica Mocidade Portuguesa.t. 

Do inesrnr, número-duas gravuras: 
uma representando qualquer manifesta-
ção da Carbonária, em 1.911; outra re-
presentando um desfile da Mocidade, 
agora. Numa, as bengalas, em profusão 
que. espanta, vaiem couro símbolos de 
desordern; na outra, as bandeiras, nuns 
prémito de glória, proclamam uma dis-
ciplina, uma fôrça, um ideal de império. 

_...«►,•..— 

anteriores, a comunhão pascal aos en-
fêrmos. 

:as nossas condolências. 

SOCIEDADE 

Aniversários 

Fazem anos: 

notavel revista que sai, in.variávelmente 
no dia 1 de cada mês, apresenta-se 
com uma valiosa e escolhida colabora-
ção literária. 

Publicações inglesas 
Recebemos as seguintes publicações 

inglesas: Neptuno», -0 pcder do 
Exército-, RA aviação arma decisiva., 
«A guerra ilustrador -- Outubro 1940 e 
o n.o 20, referente a 1 de Novembro de 
1940 de A Grã-Bretanha de'hoje». 

Ocidente 

«Anais» 
Das Franciscanas Missionárias de 

1 Maria, recebemos a revista mensal 
«Anais» referente a Fevereiro de 1941 
com o seguinte sumário: Olhares extin-

Sábado—o sr. Alfredo Ferna,ndes'tintós no pais cia luz; Peregrinação de 
Rodrigues. dois pretinhos a Roma; Madeira de Pi-

Domingo—os srs. Augusto Souca nheiro; Um ladrão do Paraíso; A bapti 
saux e José Maria Barbosa Faria. ¡ sar « o pequeno» e Ao serviço dos 

Segunda feira—o sr. Plácido Elias' leprosos. 
Barbosa Lamela. 1 — Agradecemos. 

PELO CONCELHO 

Fragôso 
Março, 31 

Partiram ultimamente para os dife-
rentes quarteis a que foram destinados 
os recrutas desta freguesia. No domin-
go anterior fizeram a sua comunhão 
per desobriga realizando-se de tarde, 
na sacristia armada em salão, uma in-
teressante festa de despedida a que pre-
sidiram as dignas autoridades da terra. 

Essa sessão pública constou,de vá-
rios discursos, recitntivos e cânticos que 
a numerosa assistência aplaudiu. 

Que sejam muito felizes es simpáti-
cos rapazes. 

—Tem-se verificádo ultimarnente di-
versos assaltos a casas particulares e 
mercearias. -

De manhã as portas aparecem aber-
tas não se sabendo como. 

Já fnrarn descobertos os ladinos Ia. 
dravares: António e Daniel da Costa 
Ferreira a quere chamam os ratos. E 
parecem-no pela forma como se intro-
duzem nas casas. 

Feita uma busca em casa lá se en-
controu abundância de arroz, bacalhau, 
salpicões, etc. Como o caso está entre-
gue à autoridade policial de esperar é 
que a freguesia seja em breve livre de 
tão prometedora família. 

-- Realizaram o seu casamento os 
srs. António da Costa Amorim e Ger-
mana Neiva Viana 

—Faleceram os srs. Joaquim da 
Costa Sã Viana, viuvo e José Vicente 
Domingues Ribeiro, casado. Paz ás suas 
almas.—C. 

Si lva 
Abril, 3 

Na passada terça-feira L- de Abril 
ao romper da aurora, corriam pressuro 
ros todos os fieis desta freguesia para 
assistirem a uma missa dialogada em 
acção de graças pelas intenções e saúde 
do nosso querido paroco Rev.rt1^ sr. P.e 
Antonio Joaquim, Lopes Junior. 

Esse acto religioso a que assistiu to. 
da a freguesia não foi senão o preludio 
de uma manifestacão de carinho e de 
franca arnisade de que S. Rev.ma de ha 
pouco ia sêr ob;ecto, na sede oa juven-
tude Agraria Catolica, pois que ali reuni-
dos os seus muitos amigos e paroquia-
nos representados pelas dignissimas au-
toridades desta freguesia e sobretudo, a 
I. A. C. Masculina aproveitando a feliz 
circunstancia de S. Rev.m a completar 
mais uni ano de existencia, não julgou 
oportuno deixar' passar um momento 
tão propicio para publicamente lhe 
renderem as mais respeitosas e sin-
ceras homenagens. 0 dia de terça-feira 
será para todo o sempre grato á recor-
dação de S. R2V. ma e a todos quantos 
tiveram a felicidade de se associarem a 
êsse acto: não estralegaram foguetes 
para não molestar a rtrodestia de S. 
Rev. ma mas os nossos corações sorriam 

de satisfação ao entender-mos que o 
homenageado bem compreendia ,a sin-
ceridade e o significado daquela tio-
menagem: Deu nos a subida honra de 
aceitar o convite feito J. A. C. para pre-
sidir à sessão o que de resto aceitou 
muito gostosamente, o Rev.mo sr P.e 

Gomes da Silva muito digno director do 
Seminario das Missões da Silva, que 
em discurso fluente pôz em relêvo os 
dotes de caracter do homenageado, 
tecendo os mais brilhantes elogios e 
considerações, e confirmando ao mes-
mo tempo os seus conhecidos dotes de 
grande orador. Falou a seguir o Presi-
dente da J. A. C. Manoel B. de Miran-
da tendo nesse momento S. Rev.ma a 
agradavel surpreza de vêr descerrada a 
sua fotografia, sendo o acro coroado 
com prolongada salva de palmas; êsse 
momento atingiu a mais franca e vi-
tirante alegria, constituindo uma verda-
deira consagração.Falaramainda os nos-
sos amigos Francisco do Vai r Cordeiro 
estando-lhe atribuído as funções de Pre-
sidente da Junta, e Sebastião Pereira 
de Brito, Presidente da União Nacional, 

Amcricauos e Ioplcscs 
Segundo um comunicado da « Ex-

change Telegraphn, publicado nos jor-
nais diários, os círculos americanos li-
gados a Wilkíe revelaram algumas das 
suas ideias acêrca das modificações, a 
fazer depois da guerra, que êle consi-
dera essenciais para o futuro dum Mun-
do melhor e que êle procurará levar o 
povo americano a tornar efectivas. 

Estas ideias contêm cinco pontos: 
0 primeiro consiste numa união 

económica e social entre os Estados 
Unidos e o Império Britânico e que 
efectivamente constituirá rire laço de 
irmandade ligando o Mundo dos povos 
de linguá inglêsa. 
0 segundo é a abolição de tôdas 

as barreiras de imigração entre os Es-
talos Unidos e o Império Britânico, 
dando aos portadores de passaportes 
britânicos ou americanos todos os di- 
reitor de cidadão em qualquer dos dois 
países visitados. 
O terceiro consiste na permanente 

fixação do cambio dólar esterlino. 
0 quatro é a introdução dure es' 

quetua de intercâmbio industrial e dos 
operários mais adiantados dos dóis pai• 
ser com o fim de ajudar a indústria 
da-; duas Nações a descobrir os pontos 
fracos e fortes de cada uma. 
0 quinto consiste em aumentar, de 

forma considerável, o intercâmbio cul 
tural dos dois países fazerrdos subir 
grandemente o número de professores 
e alunos que visitam as duas nações, 
incluindo as crianças em idade de ire-
gttentar as escolas elementares, tornar' 
do permanentes as vantagens gozadas 
no momento presente pelas críanças 
britânicas que foram etvacuadas para os 
Estados Unidos. 

Feitor. 
Com prática para todos os servi' 

ços agrícolas, ainda empregado ofe-
rece-se. Não se importa de ir para 
longe e dá as melhores informações-
Carta a êste jornal com as iniciais A. F. 

Radio- Phileo 
Vende-se um em bom estado para 

todos os comprimentos de onda. Itf 
forma-se nesta redacção. 

- Foros---Vendem-se 
Constituindo 104 alqueires pagos 

por 24 foreiros—dois de Roris e 22 de 
Alheira. 

Trata-se com o solicitador Manuel 
de Faria. 

AUTOMOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais—Telefone 8 

que em primorosos discursos saudaram 
S. Rev.ma desejando-lhe largos e vento' 
rosos anos de vida, e lamentaram que 
o recinto não fosse bastante grande pa' 
ra satisfazer o desejo de todos os seu" 
paroquianos de virem em massa, e CO' 
nio um só coração render-lhe as suas 
homenagens. Por ultimo falou o tto' 
menageado Rev. mO sr. P.e Antonio Joa' 
quim Lopes Junior que num improviso 
cheio de espirito e de bom gosto, e vi-
sivelmente sensibilisado, agradeceu to-
das aquelas manifestações de carinho, 
toda aquela amisade e dedicação que 
lhe ofereciam no dia dos seus anos. 

Mais uma vez, e interpretando 0 
sentir de todos os seus amigos e paro, 
quianos aqui lhe deixamos patente 0` 
nossos mais sinceros votos de felicida -
de com a promessa de solicitar do céu 
a graça de que este dia se repita por 
muitos e felizes anos.—C. 
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